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AMÉRICA LATINA: APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS ENTRE

PROGRAMAS DE ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL E EM CUBA.

           

Introdução

O presente projeto de pesquisa está inserido na temática da alfabetização e a sua
centralidade concentra-se na Política Educacional. Se propondo como objetivo geral: analisar
a formação da agenda de política pública de alfabetização na América Latina: aproximações e
distanciamentos entre programas de alfabetização no Brasil e em Cuba.

 Cuba tem o histórico de Política de Alfabetização por mais longo período
(Aproximadamente 20 anos). Essa política é materializada através do Programa Si Yo Puedo
(MINED, 2023).

Enquanto Cuba tem a declaração de ter “zerado” a taxa de analfabetismo, a realidade
do Brasil, que, segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)
de 2022, ainda conta com mais de 5,6% de população na condição de analfabetismo (Brasil,
2022). 

O problema de pesquisa é constituído a partir da seguinte pergunta norteadora: Como
tem se constituído a formação da agenda de política pública de alfabetização no Brasil e em
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Cuba, a partir da Agenda Global de políticas educacionais em comparação com os programas
de Alfabetização.

Ao descrever uma recapitulação do cenário de políticas de alfabetização no Brasil, a
partir de 2016, as autoras Bortot e Souza (2023), mencionam as disputas de governos
progressistas na formação da agenda da política de alfabetização baseada em organização
curricular perversa e autoritária, a fim de adquirir apenas competências, ao invés de adquirir
conhecimento (Bortot; Souza, 2023, p. 14-18).

Esse estudo está vinculado ao grupo de pesquisa Estado, Política e Gestão da
Educação (GEPGE), submetido a linha de Pesquisa de Política e Gestão da Educação do
programa de pós-graduação em Educação, na etapa de Doutorado da Universidade Federal da
Grande Dourados (UFGD).

Desenvolvimento

Os objetivos específicos da pesquisa são: Compreender a educação enquanto
fenômeno da política de cooperação internacional a partir da Comunidade Econômica para a
América Latina (CEPAL); Caracterizar os países, quanto aos seus sistemas de governo,
contextos políticos- administrativos, bem como descrever o sistema educacional do Brasil e
de Cuba; Levantar documentos que tratam da formação da agenda política (leis, decretos.
planos, programas e relatórios de reuniões e conferências), Brasileiras e Cubanas, sobre a
temática da Política Educacional para a etapa da Alfabetização; Comparar aproximações e
distanciamentos entre as políticas de Alfabetização, materializadas nos Programas de
Alfabetização em Cuba e Programas de Alfabetização Brasileiros, a partir de 2015.

O recorte temporal está delimitado a partir da constituição da Declaração de Educação
de Incheon, promovida pela UNESCO (2016).

O referencial teórico: Ciclo de Políticas formação da agenda (Secchi, 2015); Política
Pública Rua (2000) e Souza (2006); Política de Alfabetização (Mortatti, 2019).

O referencial metodológico pesquisa quanti-qualitativa. Segundo (Souza; Kerbauy,
2017), pesquisa bibliográfica (Fachin, 2003); Pesquisa documental (Cellard, 2012); análise de
dados por (Bardin, 2009); Educação Comparada (Carvalho, 2014) e Ciavatta (2009); O
alicerce epistemológico o Neo-institucionalismo (Souza, 2006).

O corpus documental: as políticas estabelecidas para a alfabetização na Unesco,
Banco Mundial e CEPAL, legislações, relatórios, planos educacionais e políticas públicas
específicas dos governos de Brasil e de Cuba para a referida área, a da alfabetização.

Conclusão

Espera-se que com essa pesquisa se compreenda a formação da agenda da política
pública de alfabetização no Brasil e em Cuba, diante de uma Agenda Global que orienta os
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governos a elaborarem suas políticas educacionais, a partir da comparação de políticas,
programas e legislações desses países.

 

Palavras-Chave: Ciclo de Políticas. Educação Comparada. Política Pública de
Alfabetização.  Política de Alfabetização em Cuba. Política de Alfabetização no Brasil.
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